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O Boletim Informativo do Museu Antropológico (MA)
da Universidade Federal de Goiás (UFG), elaborado
pela Coordenação de Intercâmbio Cultural (CIC),
reúne e apresenta ao público interno e externo um
panorama das atividades realizadas no último mês.
Nesta edição, o leitor encontrará informações sobre
eventos, exposições, visitações e demais ações
promovidas pelo museu, reafirmando seu papel
como espaço público e gratuito dedicado à
preservação, pesquisa e difusão do patrimônio
cultural, bem como ao fortalecimento do diálogo
intercultural.

Boa leitura!
 



No dia 14 de agosto, o MA homenageou Jijuké
Karajá, sábia centenária da aldeia Hawalò
(TO), conhecida por seu domínio da arte
artesanal, especialmente da cerâmica, e por
sua atuação como curandeira e xamã em uma
sociedade onde essa função era
majoritariamente masculina.

Ela também foi retratada jovem na cédula de
1000 cruzeiros, hoje rara, tornando-se símbolo
dos povos indígenas do Brasil. Sua vida
discreta deixou um legado de sabedoria, cura
e valorização cultural que atravessou
gerações.

H O M E N A G E M  J I J U K É  K A R A J Á

Jijuké, teve seu rosto eternizado 

na cédula de 1000 cruzeiros



23 a 29/08 presencial - ccufg 285 pessoas

De 23 a 29 de agosto, a Sala de Exposições de
Curta Duração Irmhild Wust, no Museu
Antropológico da UFG, abriu suas portas para
a exposição “Arquivo Lésbico e suas grafias”,
de curadoria da artista e antropóloga
Ralyanara Freire. A iniciativa integrou a
programação do Seminário Trançando
Gênero, promovido pelo Pindoba – Grupo de
Pesquisa em Narrativas da Diferença, cujo
tema este ano é “Visibilidade Lésbica”.

A proposta da exposição foi apresentar um
acervo afetivo e plural criado a partir de fotos,
lembranças e escritas de si enviadas por
mulheres e pessoas lésbicas de diferentes
contextos. 

A entrada foi gratuita e a classificação
indicativa era de 14 anos.

Exposição “Arquivo Lésbico e suas
grafias” integra programação do Museu

E V E N T O S



E V E N T O S

29/8 presencial - ma/CCUFG 109 pessoas

O evento aconteceu no Dia da Visibilidade
Lésbica, 29 de agosto, com uma programação
organizada pelo Museu Antropológico em
pareceria com o Centro Cultural UFG, local que
sediou o evento em seu Teatro. 

As atividades incluíram: 
9h – Café Delas; 
9h30 – Mesa de Abertura: “Vidas lésbicas
importam!”, com Eide Paiva, Karla
Fernandes e Luciene Dias; 
14h - Espiral de Experiências, coordenada
por Marcela Amaral; 
19h – Performance “Para quebrar o
armário de cristal – Manifesto sapatão”. 

Seminário Trançando Gênero 2025
celebra Visibilidade Lésbica



21/08 presencial - ma 30 pessoas

No dia 21 de agosto, a Sala de Aula 1 do Museu
Antropológico da UFG recebeu a Oficina
Desconstruindo Barreiras Atitudinais,
ministrada por Renata Ghizzi.

A ação integrou o projeto “Florescendo no
Meio do Mundo”, contemplado pelo edital nº
5/2024 – Artes Visuais (PNAB – Lei Aldir Blanc –
Goiás).

Ministrada por especialistas em acessibilidade
cultural, a atividade busca criar estratégias de
acolhimento para públicos diversos.

Oficina Desconstruindo Barreiras
Atitudinais (21/08, 13h)

E V E N T O S



14/8 presencial - ma 32 pessoas

Um grupo de 32 professores do Ensino
Fundamental da Rede Municipal de Educação
(RME) participou, no dia 14 de agosto de 2025,
de uma visita ao Museu Antropológico (MA) da
Universidade Federal de Goiás (UFG). A
atividade integra um processo formativo sobre
Literatura Infantil e Educação para as Relações
Étnico-Raciais, voltado aos docentes da RME.

Os educadores foram recebidos pelo
coordenador de intercâmbio cultural do MA, o
antropólogo Adelino de Carvalho. Durante a
programação, assistiram à palestra Povos
Indígenas de Goiás, ministrada por Patrícia
Jorge da Silva, doutoranda do Programa de
Pós-Graduação Interdisciplinar em Direitos
Humanos da UFG.

Além da parte teórica, os professores
participaram de uma visita mediada à
exposição de longa duração Lavras e
Louvores, que integra o acervo do Museu
Antropológico. 

V I S I T A

Professores da Rede Municipal participam
de visita formativa ao Museu
Antropológico da UFG



19/8 presencial - ma 03  pessoas

No dia 19 de agosto de 2025, pesquisadoras do
Grupo de Pesquisa “História Indígena:
interculturalidade crítica e decolonialidade”,
coordenado por Elias Nazareno, da
Universidade Federal de Goiás (UFG),
realizaram uma visita técnica ao Museu
Antropológico (MA/UFG). O grupo, vinculado à
Faculdade de História e ao Núcleo Takinahaky
de Formação Superior Indígena, percorreu
quatro espaços estratégicos do museu: a
Reserva Etnográfica, a Reserva Documental, o
Laboratório de Conservação e Restauro de
Acervos em Papel (LACRAP) e o Laboratório de
Arqueologia (LabArq).

A museóloga Mayara Monteiro apresentou
peças etnográficas, seus contextos de origem
e os processos de documentação e
digitalização para preservação. A
conservadora-restauradora Ana Cristina
Santoro explicou práticas e conceitos
fundamentais para a preservação da memória
documental, enquanto o arqueólogo Diego
Mendes abordou os métodos de datação e
interpretação de vestígios arqueológicos. 

V I S I T A

Grupo de Pesquisa realiza visita técnica ao
Museu Antropológico da UFG



28/8 presencial - ma 39 pessoas

Um grupo de 39 estudantes e professores
Universidade Federal de Mato Grosso
participou, no dia 28 de agosto de 2025, de
uma visita ao Museu Antropológico (MA) da
Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Os visitantes foram recebidos pelo
coordenador de intercâmbio cultural do MA, o
antropólogo Adelino de Carvalho. 

Além da parte teórica, o grupo participou de
uma visita mediada à exposição de longa
duração Lavras e Louvores e à exposição de
curta duração Arquivo Lésbico e suas Grafias. 

V I S I T A

Visita do curso de Geografia (UFMT)



V I S I T A S  E S C O L A R E S

12/08 Escola Municipal ari caetano (Aparecida)

13/08 - M

13/08 - T CEPAE UFG

14/08 secretaria municipal de educação

20/08 esc. munic. joão pereira (Sen. canedo)

71 pessoas

34 pessoas

32 pessoas

32 pessoas

13 pessoas

08 aGENDAMENTOS com público total de 252 ESTUDANTES

20/08

22/08 IFG Goiânia - História

14 pessoas

17 pessoas

28/08 UFMT Geografia 39 pessoas

CEPAE UFG

esc. munic. joão pereira (Sen. canedo)



P O E S I A  N O  M U S E U

15/8 presencial - ma  18 pessoas

No dia 15 de agosto, o Museu Antropológico
(MA) da Universidade Federal de Goiás (UFG)
foi palco do lançamento do livro Transcritos.

Trata-se de uma coletânea de contos, crônicas
e poemas escritos por autoras, autores e
autories trans, travestis e não-bináries.

A obra reúne relatos que revelam vivências,
pensamentos e sentimentos de quem
enfrenta, todos os dias, o desafio de existir e
ter direitos reconhecidos. 

Uma celebração da literatura como espaço de
resistência, expressão e diversidade.

O livro é publicado em formato impresso pela
Editora Desdêmona.

Lançamento do Livro Transcritos



C I N E M A  N O  M U S E U

Cineclube Kurasawa  – Black Jack (09/08, 14h)

05/07 presencial - ma 17 pessoas

Cineclube Cuca Maluca – Dona Lurdes  (29/08, 14h)

05/07 presencial - ma 21 pessoas



T E A T R O  N O  M U S E U

A P R E S E N T A Ç Õ E S

P R O J E T O  D E  E X T E N S Ã O
C I A  D E  T E A T R O  S E N H O R A S  D O  C E R R R A D O

04/08 ensaio

11/08 ensaio

32 pessoas

38 pessoas

04 ENSAIOS com público total de 131 pessoas

18/08 ensaio 32 pessoas

25/08 ensaio 29 pessoas



12 a 22/8 presencial - ma  24 pessoas

A U L A S

MUSEOLOGIA

26, 27 E 30/8 presencial - ma 117 pessoas

R E U N I Õ E S

MENTE SATIVA



C I N E  G E R P O P  –  3 ª  E D I Ç Ã O

No dia 19 de agosto de 2025, o Diretor do Museu
Antropológico da UFG, Prof. Dr. Manuel Ferreira
Lima Filho, participou da 3ª edição do CINE
GERPOP, realizada no Auditório do CES. 

O evento, promovido pela GERPOP/SES-GO,
abordou a temática “População em Situação de
Rua” e promoveu debates sobre equidade em
saúde e ambientes institucionais inclusivos.

Idealizado por Daya Laryssa Freitas Garcia e
Almeida, o projeto busca combater racismo,
discriminação e desigualdades, fortalecendo a
atuação de profissionais em Goiás. O Museu
reafirma seu compromisso com direitos
humanos, diversidade e cidadania. 

Na ocasião, o diretor do MA colocou-se à
disposição do Movimento da População de Rua
para oficinas inclusivas e visitas guiadas.

19/8



X V  R E U N I Ã O  D E  A N T R O P O L O G I A  D O  M E R C O S U L

A antropóloga Rosani Moreira Leitão participou
como uma das coordenadoras do GT 108 -
Formação em Educação Intercultural: desafios
atuais para o fortalecimento de práticas
educativas para o reconhecimento da
diversidade humana; e com apresentação do
trabalho: Educação e Interculturalidade:
experiências latino-americanas compartilhadas
nos congressos da RedFEIAL. O evento reúne
profissionais de antropologia e áreas afins e é
promovido pelas associações de antropologia de
países do Mercosul. 

2 ª  S E M A N A  D O  P A T R I M Ô N I O  C U L T U R A L  D O  E S T A D O  D O  T O C A N T I N S

A antropóloga Rosani Moreira Leitão participou
como convidada Mesa sobre reconhecimento e
proteção do patrimônio cultural com a palestra:
Bonecas Karajá como patrimônio cultural do
Brasil: da pesquisa à salvaguarda. O evento
reuniu agentes públicos, especialistas, artistas,
representantes de comunidades detentoras de
bens culturais registrados ou em processo de
registro e foi promovido pela Secretaria cultura
do Tocantins em parceria com o Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). 

4 a 8/8

18 a 22/8



8 º  F Ó R U M  P E R M A N E N T E  D E  M U S E U S  U N I V E R S I T Á R I O S

A conservadora-restauradora Ana Cristina
Santoro foi palestrante na Mesa Experiências
Transformadoras: Trajetórias, Desafios e
Inovações nos Museus Universitários,
apresentando o trabalho “Memórias de si, dos
outros e das coisas: percursos de Edna Luísa de
Melo Taveira por meio de seu arquivo pessoal”.

O evento homenageou os pioneiros do Fórum,
relembrando o Museu Antropológico como
primeira sede e instituição promotora. A Profa.
Edna Luísa de Melo Taveira foi homenageada,
representada por Ana Cristina Santoro e pela
Profa. Dilamar Candida Martins.

A museóloga Mayara Monteiro, coordenadora de
museologia do MA, realizou visita técnica ao
Espaço Cultural Unifor, conhecendo acervo,
práticas de conservação e o futuro museu. A vice-
diretora do MA, Rossana Klippel, integrou a
Comissão Científica, avaliou trabalhos e mediou
apresentações sobre inovação e tecnologias
digitais.

O ponto alto foi a entrega do Prêmio Edna
Taveira, em homenagem à primeira diretora do
MA/UFG e pioneira do Fórum, com Mayara e
Rossana representando o museu.

25 a 29/8



H A W Ò  I N D I C A

No v.2 (2021), a Revista Hawò traz o artigo
“Feminismo Comunitário de Iximulew-
Guatemala – Diálogos com Lorena Cabnal”,
uma potente reflexão sobre as lutas das
mulheres indígenas guatemaltecas pela vida,
pelo território e pela autonomia. 

O texto reúne fragmentos de conversas com
Lorena Cabnal, ativista indígena xinca,
feminista comunitária territorial, em diálogo
com Claudia Korol, comunicadora e
educadora popular argentina. A tradução é de
Luiza Dias Flores, e a revisão é de Indira
Caballero.

Uma leitura indispensável para compreender
outras formas de feminismo, enraizadas em
cosmologias próprias e nas resistências
comunitárias latino-americanas.



P O R  D E N T R O  D O  M U S E U !

Bolsistas indígenas iniciam atividades no
Observatório dos Povos Indígenas de

Goiás

VICTOR MANOEL SILVA
NASCIMENTO (07/08)

A N I V E R S A R I A N T E



O MUSEU É SEU. 

P Ú B L I C O  T O T A L  R E C E B I D O  N O  M Ê S  D E  A G O S T O

993 PESSOAS

#VemProMuseu

SIGA NOSSOS CANAIS DE COMUNICAÇÃO


